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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 
 

Panorama Geral 
❖ No acumulado anual de 2022, a corrente de comércio nacional registrou o valor de US$ 460 

bilhões, com um saldo comercial positivo de US$ 47,9 bilhões. O setor de manufaturados teve a 
maior variação nas exportações brasileiras, com um crescimento de 34%, seguido pelos 
semimanufaturados e básicos, com avanços de 19% e 12% respectivamente. No mesmo período, 
a balança comercial do estado do Rio de Janeiro apresentou superávit de US$ 11,9 bilhões, 
resultado oriundo dos US$ 30,9 bilhões exportados e dos US$ 19 bilhões importados pelo estado, 
totalizando uma corrente de comércio de US$ 49,8 bilhões. O resultado da corrente comercial 
fluminense manteve o estado do Rio de Janeiro como o segundo player entre os estados com 
maior fluxo internacional na corrente de comércio brasileira, atrás apenas de São Paulo. 

 
Exportações Fluminenses 

❖ Entre os meses de janeiro e setembro de 2022, as exportações fluminenses (US$ 30,9 bilhões) 
tiveram um crescimento de 27% frente ao mesmo período do ano anterior, o que resultou em um 
valor recorde no saldo comercial do estado, de US$ 11,9 bilhões, em toda série histórica desde 
1996. Este cenário reflete o avanço de 29% nas vendas de produtos manufaturados, consequência 
do aumento de 24% nos embarques da indústria de Produtos químicos (US$ 317 milhões) e 13% 
nas exportações da indústria de Produtos de borracha e de material plástico (US$ 340 milhões). 
Destaca-se também o crescimento da indústria de Produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos (US$ 97,8 milhões), com um incremento de 32% de suas vendas no acumulado 
anual. 
 

Importações Fluminenses 
❖ As compras fluminenses no acumulado anual cresceram 22% quando comparadas ao mesmo 

período de 2021, registrando a marca de US$ 19 bilhões. Em relação às indústrias fluminenses, é 
possível destacar que 7 das 10 principais, apresentaram uma variação positiva de janeiro a 
setembro, com os setores de Carvão mineral (US$ 982 milhões; incremento de 199%), Petróleo e 
gás natural (US$ 4 bilhões; aumento de 63%) e Produtos químicos (US$ 1,6 bilhão; avanço de 
28%), que somados representam cerca de 35% das importações, apresentando os maiores 
crescimentos. Em relação aos produtos, houve um avanço de 41% na compra de demais produtos 
(US$ 5,7 bilhões; participação de 30%), ou seja, soma de todos os produtos exceto os 15 
primeiros, o que demonstrou um aumento da diversificação da pauta importadora do Rio de 
Janeiro.  
 

Comércio de Petróleo 
❖ No que tange ao comércio de petróleo, as exportações do estado do Rio de Janeiro totalizaram 

US$ 23,2 bilhões, com crescimento de 26% em comparação ao mesmo período de 2021. Os 
embarques para os principais destinos da pauta exportadora de petróleo fluminense avançaram, 
enquanto as vendas para a China (US$ 8,7 bilhões), recuaram 2%, porém o país manteve-se como 
o principal destino das vendas fluminenses de petróleo.  Em paralelo, as importações de petróleo 
do estado do Rio (US$ 2,5 bilhões) cresceram 117%, com destaque para as importações oriundas 
da Arábia Saudita (US$ 2,4 bilhões), que avançaram 162% no acumulado anual. 
 

Exportações exclusive petróleo 
❖ Em relação ao comércio exclusive petróleo, as exportações obtiveram um crescimento de 29%, 

somando US$ 7,7 bilhões no acumulado anual. Este cenário foi impulsionado pelo aumento de 
86% nas vendas fluminenses para os Países Baixos (US$ 354 milhões), reflexo dos avanços das 
exportações fluminenses de gasolina (US$ 75,9 milhões; incremento de 81%) e naftas (US$110 
milhões; crescimento acima de 1000%) para o mercado. A Colômbia também se destacou como 
destino de exportações, com um crescimento de 61% (US$ 193 milhões), movido pelos aumentos 
na venda de produtos semimanufaturados de ferro ou aços (US$ 25,3 milhões; crescimento de 
56%) e polímeros de etileno, propileno e estireno (US$ 18 milhões; aumento de 114%).  
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Importações exclusive petróleo 

❖ Nas importações exceto petróleo, o estado do Rio de Janeiro avançou 14%, totalizando US$ 16,4 
bilhões. O resultado fluminense no período refletiu o aumento de 21% nos desembarques oriundos 
do USMCA (US$ 6,4 bilhões), impulsionado pelo crescimento de 22% nas compras advindas dos 
EUA (US$ 6 bilhões), principal origem das importações exclusive petróleo do estado do Rio (36% 
de participação). Quando observados os três principais produtos da pauta importadora 
fluminense exclusive petróleo, todos foram oriundos do mercado estadunidense, tendo partes de 
motores e turbina para aviação (US$ 1,4 bilhão), gás natural liquefeito (US$ 1,4 bilhão) e motores 
e turbinas para aviação e suas partes (US$ 1,3 bilhão), registrado crescimento de 24%, 14% e 107%, 
respectivamente. Em relação aos produtos da Lista Covid-19, as importações fluminenses 
totalizaram US$ 822 milhões, com avanço de 9% no acumulado anual. Os produtos destaque da 
Lista Covid foram “outros medicamentos com compostos heterocíclicos” (US$ 70 milhões), que 
registraram o maior crescimento entre os produtos da pauta (avanço de 558%), totalizando uma 
participação de 9%. 
 

Índice Preço-Quantum 
❖ Quando analisado o acumulado anual do estado do Rio, no tangente ao índice de Preço, o setor 

de Confecção de artigos do vestuário e acessórios foi destaque, com crescimento de 102%. Em 
paralelo, o setor de Bebidas destacou-se, quando observado o índice Quantum, com crescimento 
de 138% no acumulado anual. A indústria de Petróleo e gás natural apresentou uma variação 
positiva de 52% no índice Preço, em contraposição ao recuo de 17% no índice Quantum, ou seja, 
representou uma valorização do preço internacional da commodity e uma diminuição da 
quantidade total exportada. Já as indústrias de Produtos químicos e de Veículos automotores, 
reboques e carrocerias apresentaram variações positivas de 7% no índice Preço, e de 16% e 15% 
no índice Quantum respectivamente. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


